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EL T I E M P O 

Mín ima de ayer — 1 ' 3 g r a d o s 
Máxima 5V » 
Presión a tmos fè r i ca ó 9 4 ' 3 » 
Di recc ión de l v ien to N . 
R S ' í a r í í d í d e l v i e u o d i f a.ite h s ú l t im i» v e i n -

Hcua t ro horas 71 k i l óme t ros 
L luv ia m i l íme t ros . 

(Datos f ac i l i t ados en el O b s e r v a t o r i o d e l Instituto 
d e es ta C i u d a d ) . 
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TEMAS DEL DIA 

A la e s c u e l a , p a r a ser i l us t rados ; a la a c a d e m i a , p a r a ser s a b i o s , a l c e n o b i o , 
p a r a l o g r a r la s a n t i d a d p o r ©I c a m i n o d e la p e r f e c c i ó n m o r a l , sucede el e s t a d i o o 
•I « r ing» , p a r a ser fuer tes y a t le t i cos ; la c l ín ica, p a r a es ta r sanos y p a r a q u e n a d a 
fa l te en este c u a d r o , inst i tutos p a r a ser g u a p o s . . . 

L legará un d ía , no lo dudé i s , e n ' q u e se p i e n s e c o n a s o m b r o en t o d o s esto: a q u e 
l la c i enc ia d e los a fe i t es , un p o c o n i g r o m á n t i c a , un p o c o hermét i ca y v e r g o n z a n t e , 
en m a n o s d e bru jas y ce les t i nas , h o y ^ p a s a c a d a d ía con m a y o r r a p i d e z , a la c a t e 
g o r í a d e d i s c i p l i n a púb l i ca y o f i c i a lmen te c o n s a g r a d a , con p e r s o n a l i d ó n e o , fo r 
m a d o en las U n i v e r s i d a d e s (Ihijas d e las S o r b o n a , d e S a l a m a n c a , d e Bolonia¡) l y 
con ma te r i a l «ex -p ro fesso» i d e a d o p a r a h a c e r n a r i g u d o s a los cha tos , b o q u i s a l i d o s 
a los b o q u i - s u m i d o s , p e l o n e s a los p e l u d o s , y en suma , bon i tos a los feos. . . H a y q u e 
ser g u a p o , f ue r te , a r r o g a n t e , a t lé t i co , c a m p e ó n d e lo q u e s e a , con ta l d e q u e lo q u e 
s e a no t e n g a q u e ver con e l esp í r i tu . ¿Mens s a n a ' i n c ó r p o r e sano? ¡Para que ! «Cor-
p o r e sans a t q u e f o r m o s a , has ta d o n d e p u e d e ser... Lo d e m á s , no i m p o r t a . 

Y e l c a s o es q u e c o m o e l p r e d o m i n i o d e lo esp i r i tua l es i r r e f r a g a b l e , has ta e l 
punto d e q u e se p o d r í a d e c i r d e él lo q u e d e l na tu ra l decía e l p r e c e p t i s t a f rancés, 
o s e a q u e es inút i l r e c h a z a r l o o m e n o s p r e c i a r l o p o r q u e «il rev ient a u ga lop. . .» e l es 
p í r i tu vue lve p a r a v e n g a r s e , c a m a es lóg i co , m e d i a n t e una e s p e c i e d e inh ib i c i ón d e 
t rás d e la cua l no h a y s ino e l e m b r u t e c i m i e n t o . Los mas fuer tes c a m p e o n e s d e l mun
d o , i i enon unos s e m b l a n t e s - e s p e j o d e l a l m a d e t o d a e l o c u e n c i a s o b r e este pa r t i 
cu la r . 

Los mas b e l l o s - c u a l q u i e r a q u e s e a su s e x o - e j e m p l a r e s d e la f a u n a h u m a n a , no 
sue len q u e d a r b ien s ino c u a n d o e n m u d e c e n . Ese p e r i o d i s t a q u e se a c e r c a a un p r i 
mer p r i m e o d e h e r m o s u r a , en s e g u i m i e n t o d e la a c t u a l i d a d p a r a o b t e n e r d e é l c o n 
fes iones p u b l i c a b l e s , no h a c e más, p o r pun to g e n e r a l , q u e l evan ta r la ru t i lan te c u 
b ie r ta d e u n a ca ja l a b r a d a , r e c a m a d a , be l l í s ima, pe ro vac ía . 

El p a s o d e e s a c r ia tu ra e x c e p c i o n a l p o r t o d a s las cl ínicas e inst i tutos d e b e l l e 
z a , masa jes , l oc iones , i n te rvenc iones qu i rú rg i cas , o r g a n o s p l a s t i a s y d e p i l a c i o n e s , es 
ine f i caz p a r a h a c e r d e la b e l l a b e s t i a una c r i a tu ra i n te l i gen te , con las d e b i d a s y 
o b l i g a d a s s a l v e d a d e s . 

P o c a s son las veces en q u e se nos b r i n d a la ocas ión d e t r o p e z a r con una mujer 
q u e p re f i e ra ser b u e n a , h u m i l d e , a b n e g a d a , d e s p r e c i a d o r a d e los h a l a g o s i l eg í t i 
mos d e un m u n d o r e b o s a n t e d e c o r r u p c i ó n , a ser o p a r e c e r , a u n q u e s e a con a y u d a 
d e l bisturí , y c e d i e n d o p ie l d e la r e g i ó n g l ú tea p a r a f a b r i c a r s e un ó r g a n o o l f a t o r i o 
d e b u e n ver , b e r m o s a o l l a m a t i v a . 

En c a m b i o h e m o s c o n o c i d o más d e u n a q u e c o m p r o m e t e el e q u i l i b r i o d e un 
m o d e s t o p resupues to f a m i l i a r , f a l t a r í a a t o d o s los d e b e r e s domés t i cos , sa lvo los 
d e m a s i a d o g r a v e s , p a r a l o g r a r unas «cejas» a l hi lo.. . 

T o d o es to , y mucho más q u e p o d r í a m o s aduc i r , a r g u y e algo i n e x p l i c a b l e • aún 
más i n e x p l i c a b l e c u a n d o se t ra ta d e esos m o z a n c o n e s q u e se m a n d a n o n d u l a r la 
p e l a m b r e o «hacer las uñas» en la p e l u q u e r í a - -que v a m o s con fur ias a la j u b i l a c i ó n 

, d e l espí r i tu , 

P e r o el espí r i lu se vengará . . . ¡Se está v e n g a n d o ! 

Víctor Espinós 

Socarronería meridional 

)ue les devuelvan 
el dinero! 

En el C e n t r o comun is ta d e M o r ó n se 
ver i f icó e l m a t r i m o n i o l ib re d e una a f i l i a 
d a y un a f i i i ado t C o m o se t r a t a b a d e un 

facon tec im ien to (I) no v is to, fué n u m e r o s a 
la concu r renc ia q u e a c u d i ó a p r e s e n c i a r 
c e r e m o n i a . 

C e l e b r a d o e l a c t o , un c a m a r a d a h i zo 
entre el púb l i co una c o l e c t a a f a v o r d e 
de los nov ios . A l l l e g a r con la b a n d e j a 
ante un b u e n h o m b r e d e l p u e b l o , éste 
sacó un cup ron íque l , lo echó en e l l a rum
bosamente y d i j o : 

— B u e n o , v a m o s a vé . Er día q u e se 
A p a r e n , ¿dónde nos reun imos p e q u e 
nos d e v u e l v a n e r d i n e r o ? 

Anteayer, a las cinco y media de 
la tarde, en el domic i l io soc ia l tuvo 
lugar la presentación del cuadro 
artístico de la Juventud Católica 
Turolense con una velada dedicada 
exclusivaments a los niños de la 
catequesis. 
. C o n gran acierto pusiéronse en 
escena la zarzuela «Lá Soberbia 
Humi l lada», el drama «D2recho de 
Asi lo» y el saineí€,«Alma en Pena» 

Las niñas cantaron diversas can
ciones. 

C o n esta velada quedó inaugu-
do la sene de las que piensa cele
brar, siendo propósito de la Di rec
tiva veri f icar var ias para los socios 
honorar ios . 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 

D E LA S E Ñ O R A 

D o ñ a J o s e f a L o p e i 

Vda. de D. Jaime Fernández Fuertes 
Que fa l lec ió en Terue l el d í a 1 0 de E n e r o de 1931 

iainio recibido los Santos Sicramentos y la Beniición Apostólita 
D. E. P. 

Todas las misas que se celebren el próx imo martes, día 
10, de ocho a doce, en la Iglesia parroquia l de Sant iago, 
serán apl icadas por el eterno descanso de su a lma . 

Sus h i jos doña Au rea , don M i g u e l y 
doña Mar ía de los Do lo res ; h i jos p o l i t i -
ticos doña Emér i t a Ibáñez y don G o n 
zalo Tena, nietos, sobr inos y demás f a 
mi l ia , ruegan la tengan presente en sus 
oraciones y asis tan a alguno de dichos 
actos p o r lo que le estaran p ro funda
mente agradecidos. 

Áíjuatuerte 

En un ó r g a n o r a d i c a l soc ia l i s ta (cor
dobés) , t rata un señor d e la n e c e s i d a d 
d e ir r á p i d a m e n t e a la supres ión d e 
las escue las ca tó l icas y a pr i va r a los 
re l i g iosos , q u e son tan c i u d a d a n o s c o 
mo el señor A l b o n o z , d e l d e r e c h o a 
enseñar y a e d u c a r . 

El au to r d e l a r t ícu lo d i c e , cas i a l 
f i n a l : 

«Los cató l icos q u e en m a t e r i a d e e n 
señanza no h a n h e c h o n a d a y h a n d e 
d i c a d o su d i n e r o a f o m e n t a r la h o l 
g a n z a d e los conventos». 

¡Es p a r a e n l o q u e c e r ! 
S i no han hecho n a d a , ¿por q u é p e 

d i r á este señor q u e se s u p r i m a n r á p i 
d a m e n t e las escue las cató l icas? 

¿Las h a y o no las h a y ? 
S i l o q u e h e m o s f o m e n t a d o es la 

v a g a n c i a d e los conven tos ,¿qué h a c e n 
en tonces esos r e l i g i osos a los q u e 
q u i e r e usted q u e se a r r e b a t e e n s e 
g u i d a el d e r e c h o a enseñar? 

¿Pero es q u e ni s i q u i e r a h a le ído 
usted el d iscurso p r o n u n c i a d o p o r el 
min is i ro d e Instrucción p ú b l i c a , señor 
d e los Ríos el 2 7 d e e n e r o d e l p a s a d o 
a ñ o , en con tes tac ión a u n a i n t e r p e l a 
c ión d e l señor Bo te l la? 

Pues en ese d i scu rso , ¡ p e d a z o d e 
jaba l í ! , d e c l a r a el min is t ro soc ia l i s ta 
q u e en las escuelas» o f i c i a l es d e M a 
d r i d se e d u c a b a n 3 5 . 0 0 0 n iños y en 
E N L A S CATÓL ICAS ¡¡¡45.000!! ! 
, D i e z mil más sólo en M a d r i d , q u e 

en las sos ten idas p o r e l E s t a d o . 

Y en B a r c e l o n a rec ib ían enseñanza 
en las escue las d e l E s t a d o 2 5 . 0 0 0 n i 
ños. 

Y ¡¡¡120.000!!!, i lustre m o l u s c o , en 
las escue las ca tó l i cos . 

H a y más, ¡venerab le cong r i o ! ; a ñ a 
d i ó el min is t ro q u e p a r a sustituir a las 
escue las d e los re l i g i osos , se p r e c i s a 
b a a u m e n t a r el p resupues to en 125 
mi l l ones d e pese tas . 

Q u e t e n d r á n q u e p a g a r usted y los 
d e m á s c i u d a d a n o s , p o r q u e el min is t ro 
no lo v a a p o n e r d e su bo ls i l l o . 

Eso han h e c h o , y e l minist ro só lo 
h a b l ó d e d o s c a p i t a l e s , los cató l icos 
españo les . 

Reco r ra usted el país en te ro y ve rá 
lo q u e han h e c h o en m a t e r i a d e ense 
ñanza los ca tó l i cos , m ien t ras usted y 
sus a m i g o s d e usted d e d i c a b a n su d i 
ne ro a ot ros menes te res . 

A n a d i e se le p r o h i b í a en el p a s a d o 
r é g i m e n f u n d a r escue las . H u b o has ta 
la d e Ferrer , en la q u e se e n s e ñ a b a a 
a b o r r e c e r la b a n d e r a , el Ejérc i to , l a 
Pa t r i a . ¿Cuántas f u n d a r o n ustedes...? 
¿Qué sacr i f i c ios son los suyos en b ien 
d e la enseñanza y la cultura.. .? ¿Don
d e están sus escue las , sus U n i v e r s i d a 
d e s , sus l a b o r a t o r i o s , sus o b s e r v a t o 
r ios, sus b ib l io tecas. . .? 

Los cambios de régimen 

¿Encogen o ensanchan 
el estómaqo? 

L a s cosas son como son y no 
como nosotros quisiéramos que 
fuesen, 

Y he aquí un «hecho» público 
que o boca l lena, en mítines y con 
grandes caracteres en periódicos y 
manifiestos, están «recordando» 
todos los días a los antes revolu
cionarios social istas los obreros y 
empleados del carr i l : 

«El penúltimo ministro de F o 
mento. Es t rada , concedió a los fe
rroviar ios un aumento de «1 '50 pe
setas» diarias que los revo luc iona
rios de entonces nos obl igaron a 
rechazar, para que nuestro descon
tento pudiera servir la causa de la 
República. 

H o y , un ministro social ista en el 
Poder , concede a los trabajadores 
del carri l un aumento de «cuarenta 
céntimos» en los jornales de tres y 
cuatro pesetas, y nos l laman per
turbadores. 

¡Y lueg-o dirán que somos extre
mistas! 

» W « 

¿Qué respondéis, social istas, a 
este argumento de los ferroviar ios? 

¿O es que «cuarenta céntimos» 
valen más viv iendo en república 
que «ciento cincuenta» viv iendo en 
monarquía? 

¿De cuándo acá el estómago se 
encoge y se ensancha según los 
cambios de régimen político? 

Inconvenientes de enmarcar «po
líticamente^ 1 a s organizac iones 
«sindicales», que debieran ser me
ramente «profesionales» dentro de 
las eternas normas de just ic ia y 
Fraternidad. 

j C o m o que lo «profesional» no 
es republicano ni monárquico ni 
extremeño ni galaico ni va lenciano! 

Anuncie usted en A C C ¡ 

¡A ver , q u e se v e a n ! 
Us tedes h a n e n c o n t r a d o el p r o c e d i 

miento más c ó m o d o . Q u e se h a g a n 
escue las p a r a enseñar lo q u e ustedes 
q u i e r a n , y que - las p a g u e m o s los d e 
más. 

D. O. M. 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 

Mañana 9 desde las ocho hasta las doce, todas las misas 
que se celebren en la Iglesia parroquia l de Sant iago de 

esta c iudad; y las que se digan de nueve a doce en el 
Sagrado Corazón, en San Sebast ian; y en el Buen 

Suceso, en Madr i d de nueve a diez serán por el 
eterno descanso del alma del 

Sr. IX Imüio Moraici Zubeidia 
Que ïalleóió on Madrid el 9 de Bnevo de 1931 

FORTALECIDO C O N LOS AUXILIOS ESPIRITUALES 

S u desconsolada esposa D.aPat roc in io M u 
ñoz; hi jas, M.a de los Do lores y M.a dé$ C a r 
men ; madre, D.a Asunción Z u b e l d i a ; h e r m a 
nos, D.a P i l a r , D.0 Gu i l l e rmo, D.a J u a n a y 
D.a Asunción; padres polí t icos, D.0 Lo renzo 
Muñoz y D.a Juana Gómez, hermanos po l i t i -
t icos y demás f a m i l i a ; ruegan a sus amis ta 
des asistan a alguna de dichas misas p o r lo 
que le quedarán eternamente agradecidos. 

Declaraciones de 

se producirá mn^ 
bierno antes de ¡as elecciones 

M a d r i d . — E l minisfro de Obras 
públicas, don Indalecio Pr ieto, ha
ce hoy en «A B C» interesantes 
manifestaciones polí t icas, dice que 
antes de las elecciones munic ipa
les no se producirá en España nin
guna var iación polí t ica, salvo lo 
que pudiera ocurr i r como caso im
previsto. 

Hace resaltar la gran impor tan
cia del voto femenino, y dice, que 
las elecciones munic ipales que- se 
van a celebrar tienen un marcado 
carácter polí t ico. 

A f i rma que el rumbo que tome 
la polít ica en lo futuro, h a de de
pender principalmente de dos co
sas: las elecciones munic ipa les y 
las elecciones generales. 

Añade, que s i las elecciones mu
nicipales son adversas a la polít ica 
del Gob ie rno , las elecciones par
ciales deberán convert irse en elec
ciones generales. E s decir, que en 
caso de un resultado adverso para 
el Gob ie rno , en las elecciones mu
nicipales, deberán ser disueltas las 
Cor les . 

Añade que <¿I puntal más firme 
de la actual s i tuación polí t ica es el 
part ido social is ta. 

Juzga conveniente la existencia 
de una derecha repub l icana con 
buena orientación y bien organi
zada . 

Cree que sería una gran demen
cia que la República mur iera aplas
tada por el comunismo o por el 
anarquismo. 

Ent iende por el lo, que los soc ia 
l istas deben de abandonar el poder 
para en caso de que por cualquier 
fracaso las masas soc ia l is tas se 
pasasen al comunismo o al anar
quismo, tener siempre una reserva 
gubernamental d isponib le. 

Termina diciendo que él quiere 
una izquierda bien organizada y 
una derecha bien or ientada. 

Manifestaciones de Albornoz 
Interrogado por los periodistas 

'el señor A lbo rnoz acerca del pleito 
que la Comarca l de la Esque r ra de 
Barcelona tiene con el presidente 
de la Aud ienc ia de aquel la eapiíai 
señor Anguera de Só jo, di jo, que 
no tiene otros informes que los que 
ha leído en la Prensa. 

Los periodistas preguntaron al 
señor A lbornoz su op in ión sobre 
las declaraciones del min is t ro de 
Obras públicas que publ ica «A 
B C». 

E l interrogado contestó q u e 
coincide con el señor Pr ieto en 
af i rmar que no habrá aconteci
mientos polít icos antes de las elec
ciones de A b r i l p róx imo. 

E n cambio entiende que no es 
posible la formac ión de una dere
cha republ icana, porque las fuer
zas que podrían integrar la no están 
bien enmarcadas dentro del rég i 
men. 

A preguntas de los periodistas 
acerca de la persona que podría 
ser jefe de la derecha republ icana, 
contestó: 

—Sobre eso no puedo decir na 
da, pues no creo posible en estos 
tiempos las jefaturas n i los parti
dos de tipo personal ista. Las dere 

chas de la República, cuando ex is
tan, tendrán que darse cuenta de 
que la República no es un mero 
cambio dç fachada del régimen, 
s ino que es una subversión de 
pr incip ios y de ideas. 

Lo que dice Mamnez Hamos 
Madr i d .—Por su parte, el señor 

Martínez Bar r ios publ ica hoy unas 
declaraciones en «La Epoca» y 
entre otras cosas dice que estima 
que las elecciones munic ipales que 
han de celebrarse en A b r i l , t ienen 
carácter plebisci tar io y que este 
año deberán celebrarse elecciones 
generales. 

Añade que no entiende la po l í t i 
ca de izquierdas que hace el G o 
bierno, ni por qué razón no se de
cide a hacer una labor l ibera l y 
const i tucional . 

A f i rma que la polít ica soc ia l que 
se está l levando a cabo, responde 
a una v is ión uni lateral de los pro
blemas. 

Tiene gran conf ianza en la R e 
forma Ag ra r i a , pero estima que 
hay que modif icar en algo el orga
nismo creado para su apl icación. 

N o cree en la existencia de fuer
zas conservadoras republ icanas, 
pero s i éstas l legaran a exist i r y 
la Federación de Izquierdas sigue 
adelante, no tendrán más remedio 
que contar con el part ido Rad ica l 
para formar un Gob ie rno de c o n 
centración. 

E n la próx ima etapa parlamenta
r ia se discut irán en la Cámara el 
proyecto de Ley de Garantías Cons
titucionales, con cuyo apéndice no 
están conformes los radicales, y el 
proyecto de Ley de Congregac io 
nes re l ig iosas. 

Los radicales, por lo que se re
fiere a este úl t imo, defenderán el 
proyecto del Gob ierno y combat i -
ráe el dictámen de la Comis ión , 
especialmente en lo que afecta a l 
destino que ha de darse a los bie
nes de ía Iglesia. 

M a d r i d . — L a «Gaceta» publ ica 
hoy entre otras las siguientes dis
posic iones: 

Orden de h presidencia autor i 
zando al director del Instituto G e o 
gráfico Estadístico y Catas t ra l , pa 
ra incautarse de las l istas electo
rales que no estén impresas en la 
fecha en que se publique este , de
creto. 

Decreto de Agr icu l tura prorro
gando el p lazo para que el perso
nal del Instituto de Reforma A g r a 
r ia , señale los términos municipa
les en que están enclavadas las 
fincas a que alcanza su apl ica
ción. 

Suscripciones, anuncios y gi

ros a esfa Adminísíración, 

Temprado, 11; apartado 15 
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FICHAS TÜROLENSE5 a y 

Este p u e b l o , p i n t o r e s c o p o r su s i tuac ión , se h a l l a e n c l a v a d o en el 
p a r t i d o d e M o r a d e Rub ie los y t iene c o m o a g r e g a d o s «Los Mon jes» y 
«El V a l l e » , s i e n d o su a l t i t ud 2 .019 met ros sob re e l n ive l d o l m a r . 

G o z a d e un c l i m a d e l i c i o s o en est ío, y es l u g a r p r e f e r i d o p o r los 
v e r a n e a n t e s : 

V i l l a an t i qu í s ima , A l c a l ú d e la S e l v a , y su caser ío se a s i e n t a en un 
va l l e , r o d e a d o d e m o n t a ñ a s , e x c e p t o p o r la pa r t e Este en la q u e e | 
t e r reno es l l a n o y d e s p e j a d o en hor i zo r i te . 

D o m í n a n l a los vestustos restos d e a n t i g u a f o r t a l e z a q u e h a d a d o 
su n o m b r e a l p u e b l o , pues A l - K a i a t en su l e n g u a j e p r o p i o q u i e r e d e 
c i r «el Cast i l lo» . 

R i e g a su f r o n d o s a v e g a e l río V a l b o n a , q u e t iene su o r i g e n en las 
s ier ras i n m e d i a t a s y t r ibu ta sus a g u a s a l M i j a res . 

Esta p o b l a c i ó n f u é f u n d a d a , o a lo menos r e e d i f i c a d a , p o r los 
á rabes , y es tos la p o s e y e r o n has ta el 1710 en q u e se reconqu i s tó p o r 
A l f o n s o II d e A r a g ó n . 

El rey c o n q u i s t a d o r h izo d o n a t i v o d e e l l a , d e su cas t i l l o y d e l p a 
t rona to d e la i g les ia p a r r o q u i a l a l C o n v e n t o d e la G r a n S e l v a , s i tua
d o en Gascuña y a es ta c i r cuns tanc ia d e b e el a d i t a m i e n t o d e su se
g u n d o n o m b r e . 

Po r e s p a c i o d e d o s s ig los la poseyó a q u e l c o n v e n t o t e n i e n d o en 
A l c a l á re l i g i osos q u e c u i d a b a n d e su a d m i n i s t r a c i ó n y d e l c o b r o d e 
t r ibutos, p e r o c o m o e r a g r a n d e la d i s t a n c i a q u e s e p a r a b a la vHIa de] 
c o n v e n t o d o n d e res id ían sus señores, estos v e n d i e r o n su señor ío a 
d o n J u a n Fernández d e H e r e d i a , en 12 d e o c t u b r e d e 1 3 7 5 . 

El P a p a G r e g o r i o X , a p r o b ó es ta t ransmis ión d e d o m i n i o p o r b u l a 
f e c h a d a en A v i g n ó n , en 31 d e l r e f e r i d o mes y a ñ o . 

C u a n d o en 1494 se e r i g i ó el m a r q u e s a d o d e M o r a , A l c a l á pasó a 
su ju r i sd icc ión , c e s a n d o esta d e p e n d e n c i a en e l año 1 7 0 7 , y has ta 
a h o r a , los m a r q u e s e s d e M o r a so lo c o n s e r v a b a n su p a t r o n a t o s o b r e 
la i g l e s i a d e l p u e b l o . 

El g e n e r a l O ' D o n e l l , después d e h a b e r r e n d i d o ot ras p l a k a s y for 
t a l e z a s en es ta p r o v i n c i a , puso sit io a A l c a l á d e la S e l v a , d o n d e se 
hab ía r e f u g i a d o la g u a r n i c i ó n d e L inares , l o g r a n d o a p o d e r a r s e d e 
e l l a f á c i l m e n t e el 3 8 d e A b r i l d e 1 8 4 0 . 

El t e m p l o d e es ta v i l l a , só l i do y e s p a c i o s o , se ed i f i có a p r i nc ip ios 
de l s i g l o XVII, pues cons ta q u e se t r a s l a d ó e l cu l to d e la p r im i t i va 
i g l e s i a en 1Ó14. 

C u e n t a A l c a l á d e la S e l v a con va r ios hi jos i lustres, en t re e l l os el cé
l eb re m é d i c o don F e l i p e N a v a r r o I zqu ie rdo , au to r d e u n a o b r a d e 
m a t e m á t i c a s y d o n J u a n Ramón S a n c h o y B e n a , p resb í te ro y n o t a b l e 
escr i tor . 

C u e n t a A l c a l á c o n un cé leb re S a n t u a r i o , d e n o m i n a d o «Nues t ra 
Señora d e la V e g a » , q u e por su e x c e p c i o n a l i m p o r t a n c i a , h a s t a b a j o 
el pun to d e v ista tur ís t ico ha d e merece r cap í t u l o s e p a r a d o en estas 
f i chas tu ro lenses . 

H. S. 

SI lllíi? 

il [fllÍBM iül [Bl ÉlOÍD 
[oliiriii!!seleiiicii e! ímleía! 

Ace rca de los trabajos de forma 
c ión del Censo electoral e impre
s ión de las l istas y por lo que a 
nuestra prov inc ia se refiere, el jefe 
prov inc ia l de Estadística don A n 
tonio Ca l vo nos envía para su pu 
bl icación la siguiente nota: 

«Toda la Prensa, sin excepción, 
se ocupa estos días de las reso lu 
ciones adoptadas en el Consejo de 
minist ros para que las listas elec
torales definit ivas, de todas las 
provinc ias, queden terminadas con 
t iempo suficiente para que puedan 
veri f icarse elecciones municipales 
en A b r i l con el nuevo Censo. 

Estas resoluciones, aunque de 
carácter general , no comprenden a 
todas las provincias ya que una 
buena parte de ellas terminaron 
sus Censos dentro del plazo legal 
previamente señalado y, entre el las 
se encuentra la de Teruel . L a E x 
celentísima Diputac ión prov inc ia l 
adoptó las medidasoportunas para 
el los, medidas que secundadas por 
el personal de su imprenta permi
t ieron que la Secretaría de la men
c ionada Corporac ión remitiera las 
nuevas l istas a todos los Ayun ta 
mientos antes de terminar el mes 
de Diciembre úl t imo. 

Las operaciones posteriores a la 
publ icación de las l istas e impres
cindibles antes de las elecciones 
son ya de la incumbencia de las 
Juntas municipales del Censo y se 
refiere a la designación de locales 
para colegios electores y muy espe
cialmente al nombramiento de pre
sidente y adjuntos de la mesa. Pero 
como estas operaciones, detalladas 
en los artículos 33 al 37 de la Ley 
electoral precisan una serie de trá 
mites y de plazos que, aún acorta
dos éstos en la medida de lo pos i 
ble invert i rán de mes y medio a 
dos meses, es por lo que el G o 
bierno de la República se ha visto 
en la necesidad de proceder de un 
modo rad ica l , con respecto de 
Aquellas provincias que aú-i nn 

- D E P O R T E S -
Parera ha pasado al Español , 

no siendo cierío el traspaso de Máb. 

A r n a u reaparecerá en las f i las 
del Barce lona. 

Schmel ing está dispuesto a luchar 
contra Sharkey pero no lo hará en 
el Mad ison Square C a r d e n , que no 
piensa volver a pisar. 

Frente al Alavés, hoy opondrá 
el Español el siguiente «once.» 

F lo renza ; Ara ter , Pérez; T raba l , 
So lc , Crist ià; Prat, Ede lmi ro , G a 
rrete, Redó y Bosch . 

E l A lh lét ic de B i lbao opondrá al 
Barce lona: 

Blasco o Ispizúa; Caste l lanos, 
Urqu izu ; C i laur ren , Muguerza , G e 
rardo; Lafuente, I raragorr i , Bata , 
Ch i r r i y Goros t i za . 

H a dejado de publ icarse en nues

tra c iudad el semanarto <Faro», 

órgano del part ido A l Serv ic io de 

la República, E r a su director el 

diputado a Cortes don Vicente 

Iranzo. 

terminaron sus Censos, ordenando 
la remisión a Mad r i d de todos los 
or iginales que no estuvieran ira-
presos y verif icar allí su inmediata 
publ icación. 

Los resultados numéricos del 
Censo de Teruel y su provincia así 
como la nueva div is ión electoral 
de la capital , que con la inclusión 
de las hembras queda totalmente 
var iada, serán publ icados en la 
Preñad local dentro de breve plazo 
por irafarse de d itos de sumo inte
rés,> 

Centros of ic ia les 
Gobierno civil 

Ayer rruiñ-ind v is i taron a nues
tra primera autor idad c iv i l : 

Los diputados a Cor les don V i 
cente Iranzo y don Gregor io V i l a -
tela; la Junta Adminis t rat iva de la 
Comunidad de A barracín; el se
cretario del Ayuntamiento de V i -
l lastar; el teniente coronel de esta 
Comandanc ia de la Guard ia c iv i l , 
señor B lanco; el secretario de l-i 
Delegación del Trabdjo, y don Pe
dro Pueyo. 

Hacienda 
Los alcaldes de Vinaceite, L i 

bros y Rodenas envían a esta D e 
legación, para su aprobación, los 
presupuestos municipales ord ina
r ios para 1933. 
—- At alcalde de Gr iegos se comu
nica la aprobación de las ordenan 
zas flúmicipales sobre c j rnes y 
bebidas. 

Diputación 
Ay^ r ingresaron, por los con

ceptos que se expresan, las si 
guientes cantidades los Ayun ta 
mientos que igualmente se ind ican: 

P o r aportación forzosa: 
Ferrerue la, IZI 'óP pesetas. 
Ga lve , 28375. 
C e a , 63370. 
L a G inebrosa, 631*20 
Jdrque de la V a l , 228I34. 
Los O lmos , 23176. 
Por cédulas personales: 
Burbáguena, 800 pesetas. 
Cuevas de Por ta l rub io, 166'17. 
Por ta l rubio, 260,28. 
A z a i l a , 479'68. 
Cuevas de Cañart , 535'85. 
Rambla de Mar t ín , W ó S . 

Registro civil 
Defunciones.— Joaquín Azuara 

A r c ó n , de 56 años de edad, casa
do, a consecuencia de caquexia; 
cáncer en el estómago. Hosp i ta l 
prov inc ia l . 

Ayuntamiento 
H o y marcha al vecino barr io de 

S a n Blas, una comisión de este 
munic ip io, para tratar de la cons
trucción del camino de Los M a r i 
nes a la G u e a . 

— Mañana, a la ho ra de costum
bre, celebrará sesión ord inar ia la 
Corporac ión munic ipa l , bajo el s i 
guiente orden del día: 

1. ° Lectura de la correspon
dencia of ic ia l y d isposic iones. 

2. ° Documentos justi f icativos 
de pago. 

3. ° Propuesta del t r ibunal de 
oposic iones para ingreso en i a 
Banda munic ipal de música. 

4. ° Instancia de don Juan R ipo l 
Punter, supl icando se le admita co
mo aprendiz de matarife en el M a 
tadero munic ipal . 

5. ° Mul tas impuestas por la A l 
caldía, durante la semana ante
r ior . 

6. ° Ext racto de acuerdos del 
mes anterior, suscri to por Secre
taría. 

7. ° Ruegos y preguntas. 

ANO IT«¿ 

N U f S r f t ^ C A M P A I S 

Vivero de canadiense y lom
bardo fino, desde 10 pesetas 

el cien; según tamaño 

P E D R O M A R T I N 
(Caparrates) TERUEL 

Viajeros 
Llegaron; 

De M a d r i d , el arquitecto munici
pal don Lu is González. 
— De Zaragoza , después de pasar 
las Pascuas en d ichaípoblac ión, e" 
inspector de Pr imera ¡Enseñanza 
don R icardo Soler y señora. 

— De Barcelona,.don Danie l Ma r 
tínez . 
— De Va lenc ia , don Car los Do-
mingoj 
— De la c iudad del Tur ia, el in 
dustr ial de esta plaza don Sant iago 
Ma icas y fami l ia. 

— De la misma, don Venancic 
Marco , industr ia l de esta p laza, 
el cult ísimo señor director de este 
Instituto don Manuel Hernández, 
en un ión de sus bellas hi jas. 

Marcharon : 
A Castel lón, acompañado de su 

dist inguida esposa, don Anse lmo 
C o l o m a . 
— A Vi l lastar , el secretario de 
aquel Ayuntamiento don Migue 
E s c r i c h e , 
— A Madr id , don Mar t ín Cardo-
so , catedrático. 

— A Castellón de la P lana , el p ro i 
fesor y diputado a Cortes don José 
Royo . 
— A Va lenc ia , e! estudiante don 
Vicente Royo y el industr ia l don 
Franc isco Sáez. 
— A Mad r i d , para asist i r a l C o n 
greso de Circulación que se cele
bra estos días, don Pedrc Fabre, 
teniente de alcalde, y don León N a 
varro, secretario de este Ayun ta 
miento, 

— A Marín (Pontevedra), claventa-
jado alumno de M a r i n a don Rodo l 
fo Murc iano . 
— A A l f ambra , don César Ba r ra -
china, competente farmacéutico y 
apreciable amigo nuestro. 

Próxima boda 
E l día 22 del actual contraerán 

matr imonial enlace la simpática 
señorita turolense P i la r Her rero 
Sánchez y el joven Vicente Calpe, 
de Bu r r i ana , 

C o n este motivo, entre los no
vios se han cruzado diversos rega
los. 

Vaya nuestra enhorabuena por 
adelantado a las fami l ias y futuros 
esposos. 

Posesión 
Ayer , con las solemnidades de 

r igor, tomó posesión del cargo de 
of ic ial segundo de esta Audienc ia 
el abogado don Cristóbal Buñuel 
Zaera , para el que había sido nom
brado recientemente. 

E l acto tuvo lugar en la Sa la de 
Gobierno, recibiendo muchas feli
citaciones, a las que unimos la 
nuestra, muy sincera. 

Enfermos 
Se encuentra enfermo, inspiran

do su estado algún cuidado, nues
tro buen amigo don Manuel Pera
les, 

Deseamos su restablecimiento. 

— Cont inúa en cama el interven
tor de fondos municipales don Gre
gor io Bayona , por cuyo restableci
miento nos interesamos. 

animales hidrófobos 
Cont inuando en nuestro deseo 

de insist ir una y mi l veces para 
ver de alejar el pel igro que supone 
la existencia de perros hidrófobos 
y contr ibuir a que renazca la tran
qui l idad públ ica, apenas enterados 
de que otro can había mordido a 
un vecino, decidimos visitar a l se
ñor inspector prov inc ia l de Higie
ne Pecuar ia por si a lgo nos podía 
decir sobre este asunto, hoy día 
de triste actual idad en Teruel. 

Encont ramos al señor Quintero 
en su domic i l io y en el preciso mo
mento en que lestaba preparando 
una nota para la Prensa local. 

Enterado de nuestra misión, nos 
dice que, efectivamente, es verda 
deramente vergonzoso el abando

no en que se deja a los 
esta población, máxime r, ^ 
los pueblos de la p r ^ 
cumpl idas las órdenes \ ^ 
por la super ior idad. 

Igualmente nos dijo 

mal muerto después de hab ^ 
d ido a var ias personas 
en el barr io de San Julián 1̂"1 
h idrófobo, según dictámeti' 
por el Instituto de Higiene ^ 

Por todo ésto, don Mareoso ! 
tero, que ya ha recibido teleor 
de la Dirección de Sanidad 
tando qué ocurre con los 
redacta la siguiente nota 
prevenir a las autoridades y vg 
dar io sobre probables sar.c^ 

Per;., 
a fin 

que dicho señor no desea adopti 
«Habiéndose comprobado y declarado oficialmente en esta lo N 

la existencia de la rab ia , es de ineludible obl igación el exacto 
cumpi 

ProPag-aciJ 
miento de las d isposic iones hoy en vig-or, para evitar la 
de tan terrible enfermedad, a cuyo efecto, todos los perros compren 
dos en el radio de población serán retenidos y 'a lados en el (i0In¡c' 
de su dueño, no permitiéndose la circulación por la vía pública más 
a aquéllos que vayan provistos de b o z a l y con co l la r portador de 
chapa metálica en la que estén inscritos el nombre y apellidos y domic' 
l io del dueño, Así mismo llevarán la medalla que acredite que sudutíj 
ha satisfecho al Munic ip io los derechos del arbitrio sobre los perros 

L o s gatos serán secuestrados y los perros que circulen por la vj 
pública desprovistos de bozal , collar y medal la, serán capturados 
muertos por lo5 agentes de la autoridad. 

Cuando un perro haya mordido a personas o a. animales, lejoŝ  
matarlo, según costumdre errónea, se debe procurar siempre capturar 
v ivo y se le tendrá en observación durante un p|azo no inferior ace
días, con el fin de no restar val iosos elementos de juicio a médicos 
veterinarios, respeçlo del criterio que proceda adoptarse en este casd 

E s de sumo interés que llegue a conocimiento del público profan 
el que la rabia es una enfermedad que se produce siempre por contagi 
y no espontáneamente, como el vulgo cree, por influencia del calore) 
ces ivo, por falta de agua , etc. etc., para que deseche prejuicios 
en todo momento suelen ser perjudiciales, en este caso pudierd/j res 
tar funestos. E n consecuencia de ello sería de gran eficaci¿?/cmj/)/én, 
ganizar una cruzada contra las raías^l legando, a ser pos/ble, a su 
terminio, por ser éstas uno de los principales medios de propaga:/" 
de la citada enfermedad. 

L a autoridad loca l , por su parte, está obl igada a tomar lasmedidl 
que sean necesarias para terminar con la existencia de los perros 
bundos y a los vecinos corresponde el cumplimiento de las ordénese 
aquélla dicte, siendo de esperar que así se cumpla por parte de i 
dado el bien general que se persigue y en evitación de tener que 
al sensible caso de imponer severas sanciones, lo que esta Inspecció 
provincial sería la primera en lamentar.» 

* * T 

Como verán nuestros lectores, 
en esta nota se dan normas a sej 
gu i r para evitar la h idrofob ia, y es 
de esperar que todos coadyuven al 
cumplimiento de la misma en bien 
de la salud púbica. 

N o s complacen las palabras 
elogio que hacia nosotros pronií 
ció dicho señor inspector poí 
campaña emprendida por es t 
r ió . 

P a g a r í a b i e n 
arrendamiento piso pr incipal , es
pacioso, confortable, sit io céntrico, 
soleado, para v iv ienda y of icina. 

O F E R T A S : 

Muníz, Notario 
A r a g ó n Hotel 

EN LA CARCEL 

0 PÉiO itüD li i l 
Éli 

Costeada por nuestro venerable 
e i lustr ís imo señor obispo, el pasa
do día 6, festividad de Reyes, fué 
servida a los presos de esta Cárcel 
provincial una extraordinar ia co
mida. 

Los reclusos tuvieron frases de 
agradecimiento para nuestra pr i 
mera autoridad eclesiástica. 

De la provincia 
Torrevelílla 

E n el k i lómetro 15 de la carrete
ra de Alcañiz a Cantavieja, ha sido 
denunciado por la Benemérita el 
vecino de Belmonte de Mezquín, 
Joaquín Ví l lanova L longa, de 39 
años de edad, por faltar a los Re
glamentos de circulación y trans
portes. 

Calamocha 
Sobre las quince horas del día 6 

del actual se oyó una detonación 
que parecía proceder de las casas 
existentes en los extramuros de es
ta v i l la . 

A l mismo tiemp© que el vecinda
r io iba en demanda de noticias, de 
de la casa número 2, de la calle del 
Peirón partían voces pidiendo au
x i l io . 

Llegada la Gua rd ia municipal, 
resultó que en dicha casa había 
puesto fin a su vida el vecino de la 
misma, Lorenzo Segura Nicolás, de 
63 años de edad, casado, quien pa
ra l levar a cabo su resolución se 
había colocado en el pecho un car
tucho de dinamita. 

La muerte fué instantánea. 
Reconocido el cadáver por el mé

dico forense, don Anton io Caja, se 

vió que la explosión del cartiíqj 
había producido a la víctima gr"' 
des desgarros en el pecho y ^ 
mano derecha del suicida. 

A l lado de éste había un cart» 
cho s in disparar, una caja de ce 
l ias y varios trozos de meclia pí 
cartuchos. 

Como la familia de LoreiW ^ 
ignorar las causas que W 1 \ 
dido inducir a éste a tomarla11, 
tal resolución, el Juzgado ^ ^ 
trucción instruye las COIj|S 
dientes dil igencias para acla^ 
asunto. 

en d 
De su viaje de novios han 

do el maestro nac iona ld0" ^ 
Sangüesa Subirón y su bella 
sa doña Lu isa Garcés Sanen ^ 

L a boda de tan "t imados 
nos se celebró en este ^ 
31 del pasado Diciembre- ^ ^ 

Fueron padrinos doñaJuafl 
b i r ó n y don Ensebio Garce -

Bendi jo la unión el v í | 
tuoso-

cerdote don Manuel Sane , 

A l darles la bienvenif/„3 y 
caraos nuestra enhora» 
deseo de que la luna de m 

eterna. 

S U S C R I B A S E V D . 
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Mo se teme la fugc 
del general Sanjurjo 

M a d r i d . — C o n relación a las pre
cauciones adoptadas en Santoña 
donde se ha establecido una C o -
misaría de policía, los periodistas 
interrogaron hoy al ministro de la 
Gobernación, señor Casares Q u i 
roga y al director general de Segu
r idad, señor Menéndez, quienes les 
manifestaron que el establecimien
to de este centro policíaco en aque
l la población no obedece al temor 
deque se intente 1 i fuga del gene
ral Sanjurjo. 

— E s senci l lamente—dijo el m i 
nistro—que los que tienen a su 
cargo la v igi lancia de personal ida
des que han intervenido en sucesos 
polít icos, extreman las precaució 
nes para evitar que en los estable
cimientos a su cargo pueda ocurr i r 
lo sucedido en V i l l a Cisneros. 

Por su parte el director general 
de Segur idad, señor Menéndez, d i 
jo, que esta Comisaría de V ig i lan
cia se establece dentro, claro está, 
de los presupuestos actuales. 

Las jubilaciones en ia Magistra
tura 

Madr id . —E l ministro de Justicia 
señor A lbo rnoz , h izo hoy manifes 
taciones a los periodistas a cerca 
de lo tratado ayer en Consejo. 

D jo que se habían estudiado los 
recursos presentados por el perso
nal de las carreras judic ia l y f iscal 
a l que se le aplicó el decreto de ju
bi laciones forzosas. 

Di jo el señor A lbo rnoz que de 
recursos se habían estimado 13 y 
desestimado los restantes. 

Los recursos desestimados lo 
fueron, unos por la signif icación 
host i l a l régimen, de los concu
rrentes; otros, los más numerosos 
por su actuación profesional; un 
reducido número de el los, por el 
estado de salud de los interesados; 
y tres por haber s ido presentados 
fuera de p!?zo. 

Los trece recursos esl imados han 
sido por h ibers2 desvanecido los 
cargos hechos contra los interesa
dos o por resultar que dichos car 
gos son de índole polít ica y son 
insuficientes para mantener la ju
bi lac ión. 

Es to no obstante, los cargos 
aconsejan el traslado forzoso de 
los funcionar ios. 

H a n quedado pendientes de re 
solución dos recursos y se espera 
para resolverlos informes detal la
dos. 

1 tocei 
císcanos españoles e n ¡a 

Se ÉÜ m hi M È M M n Mi 

Madr id .—Var ios periódicos pu
bl ican la noticia de haber presen
tado la d imis ión de su cargo de 
presidente de la Academia E s p a 
ñola don Ramón Menéndez P i d a l , 

U n a destacada personal idad, de 
la docta corporación nos manifes-
fó esta noche que la noticia por lo 
menos es prematura, aunque sea 
cierto que en conversaciones par
t iculares haya podido dejar tras 
luc i r el señor Menéndez P ida l su 
deseo y su p. opósito de dimit ir s i 
no se resuelve satisfactoriamente 
las disensiones que existen en el 
seno de la misma. 

Lo cierto—añadió—?s que el h-?-
cho de la d imis ión no se ha p rodu
cido por ahora y que todo hace 
suponer que no se produci rá . 

Not ic ias de distinto or igen, pero 
igualmente f idedignas, dicen que 
en el seno de la Academia se ha 
l legado a un arreglo en lo que se 
refiere a las disensiones que exis
tían con motivo de haber presen
tado sus candidaturas para la va
cante producida por fallecimiento 
del marqués de F igueroa los seño
res Marañón y Arau jo Costas. 

E l arreglo consrste en adjudicar 
la vacante presente al doctor M a 
rañón y la pr imera que se produz
ca al señor Arau jó C o s t a . 

Un incidente entre Riquelme y 
«La Nación» 

Madr id . — E l general Riquelme 
ha enviado una carta a «La N a 
ción» en contestación a un suelto 
publ icado por dicho diar io en el 
que se decía que le había s ido pro
hib ido al comandante Arau jo a lo 
jar en su domic i l io de Valenc ia a 
la esposa y a los hi jos del teniente 
coronel Esteban infante que se ha 
l la preso en San M igue l de los Re
yes y a l que sus famil iares fueron 
a visi tar durante las pasadas fies
tas navideñas. 

E l general Riquelme en su carta 
dice que él no d ispuso tal proh ib i 
ción como lo demuestra una carta 
que le envió el comandante Arau jo 
en la que le part icipa que había 
desist ido de alojar en su domic i l io 
a las referidas personas por el a l 
cance y la signif icación que pudie
ra darse a este hecho. 

«La Nación» apostrofa duramen
te al general Riquelme y le dice 
que no puede invocar respeto quien 
fué primero de la Monarqu ía , des
pués de la D ic tadura , más tarde 
revo luc ionar io y ahora republ i 
cano. 

Inferesantes manifestaciones del 
Obispo de Gallípoli 

T á i w v - - D e s m i n t i e n d o los in 
fundios c i rculados por la Prensa 
que dejaba traslucir acusaciones 
contra los mis ioneros F ranc i sca 
nos españoles establecidos en la 
zona de Bab-Tazza a quienes se 
atr ibuyeron manejos y consp i ra
ciones para provocar los sucesos 
que posteriormente han ocur r ido 
en quelia parte de nuestro pro
tectorado, el obispo de Gal l ípo l i 
ha hecho las siguientes manifesta
ciones: 

E l día treinta de Nov iembre ú l 
t imo un indígena de la cábila de 
D a r - K a u i se presentó en la casa 
mis ión de los Franc iscanos espa
ñoles para hablar con el portero 
indígena también. 

Aque l expuso a éste el descon
tento que existía eníte los moros 
del interior y su propósito de rebe
larse. * 

Le pidió que le facil i tase una 
audiencia con el obispo, para pe
dir a éste que sol ic i tara del ex-Rey 
de España armas y dinero para 
fomentar la sublevación. 

S in consultar con nadie el por

tero despidió al enviado de los mo 
ros y su conducta fué aprobada 
por sus super iores, quienes le die
ron orden de no volver a h ib la r 
con aquel enviado. 

P o c o s días más tarde vo lv ió el 
indígena a la casa mis ión, pero el 
portero se negó a recibir le despa
chándole s in oírle. 

A lgunos días después--dice el 
ob ispo—yo, s in dar demasiada im*-
portancia a lo ocurr ido, pues lo 
juzgaba un ardid para atraer s o 
bre los mis ioneros la persecución 
del Gob ie rno de España, informé 
de todo al secretario de la Lega
ción de España en Tánger señor 
Castañón, a quien puse al corr ien
te de todos los detalles y trabajos 
que se venían efectuando. 

E n sus declaraciones el obispo 
de Gal l ípo l i niega que en las m i 
siones de Marruecos existan ar
mas, pues si bien es cierto que se 
les dotó de armamento cuando la 
sublevación del Raisuní no lo es 
menos que posteriormente el ar 
mamento que consistía en fusiles 
Remingtón les fué recogido. 

Gran fábr ica de Recauchutados 

J O S E MA\1RIIÀ\ MOIRIEIRAX 
Avenida de ia República, 25 

:-: Teruel :-: 

Sobre la evas ión de deportados 

M a d r i d . — E l ministro de la G o 
bernación, señor Casares Qu i r oga 
al recibir hoy a los per iodistas les 
dijo, que contra lo publ icado en a l 
gunos periódicos, no es cie; to que 
el «España 5* ha zarpado ya para 
V i l l a C isneros , s ino que no za rpa 
rá hasta esta madrugada. 

—¿Conoce usted ya la instancia 
suscr i ta por los defensores de los 
despertados?, le preguntaron los 
periodistas. 

— L a conozco y espero que l le
gue el barco para que lo vis i ten y 
comprueben que reúne las condi
ciones necesarias para t ransportar 
personas. Cuando se habi l i tó para 
ésto, las autoridades g i ra ron a bor
do una visi ta de inspección. Y es 
cur ioso—añadió el señor Casares 
Q u i r o g a ~ q u e la prensa de extre
mà izquierda me censure por la d i 
ferencia de trato que doy a estos 
deportados en relación con los que 
lo fueron por lo sucesos de F igo ls . 
Y en parte tienen razón, pues el 
«Buenos Aires» tenía peores cond i 
ciones que el «España 5». 

Los periodistas hab laron tam
bién al ministro a cerca del Estatu
to gal lego, y el señor Casares Qui
roga les dijo que Ga l i c ia ha so l i c i 
tado ya del Gob ie rno la autoriza
ción para veri f icar el plebiscito que 
indica la Const i tución del Es tado. 

Añadió que mientras esté él en 
el Gob ierno el Estatuto gal lego se 
concederá con arreglo a los deseos 
de G a l i c i a . 

Terminó diciendo que se presen
ta una pequeña dif icultad para ve
rif icar el plebiscito y es la confec
c ión del censo en el que está ya 
inclu ido el voto femenino. 

En la Dirección de Marruecos 
M a d r i d , — E n la Di recc ión Gene

ra l de Mar ruecos y Co lon ias die
ron hoy a los periodistas cuenta de 

dice que espera demostrar cumpl i 
damente que por su parte no hubo 
negl igencia en cuanto se refiere 
con la evasión de los deportados. 

E l director general dijo, que re
querirá al gobernador general del 
Sahara para que envíe telegráfica
mente cuantas íící lcias tenga sobre 
a fuga de los deportados 

La Comisión Soviética 
M a d r i d . — L a Comis ión Soviética 

que viene a v is i tar nuestros ast i 
l leros rea l iza este viaje por in ic ia 
t iva de nuestro embajador en Ber
l ín. 

Se decía hoy que no obstante el 
h e c h o de venir esta comisión 
acompañada de un representante 
de la M a r i n a española, ha trope
zado con grandes dif icultades en 
la frontera. 

En el Ministerio de la Guerra 
M a d r i d . — E l señor Azaña recibió 

hoy la visita de var ias personal i 
dades. 

Después obsequió con un ban
quete a todos los agregados mi l i ta
res y navales extranjeros acredi ta
dos en M a d r i d . 

invento trascendental 
LA CERILLA ETERNA 

R E E M P L A Z A 4 0 . 0 0 0 C E R I L L A S 

Sin piedra :-: :-: Sin bencina 
Sol ic í tanse r e p r e s e n t a n t e s 

P e d i d o s a l A p a r t a d o 12 .028 

M A D R I D 

Constructores 

Por poco dinero podéis adqui r i r , 
ventanas, balcones y de todo el m a 
terial procedente del derr ibo que 
se está efectuando para constru i r 
la Sucursa l del Banco de España 

un telegrama recib ido, del que fué I en Teruel . 
hasta ahora gobernador de Río de Vuestras ofertas a Pab lo Ut r i l l as , 

i O r o , s n, ¡ RçguqaJ, zà el que éste plaza de Car los Casíel , f r u U r í j . 

El «España 5» zarpa para Villa 
Cisneros. 

Cádiz.—A las seis y cuarenta y 
cinco de la tarde y después de pro
veerse de víveres y carbonear, le
vantó anclas e! «España 5» hacién
dose seguidamente a la mar con 
rumbo a V i l l a C isneros . 

M a n d a el buque el comandante 
don An ton io Lafuente y además de 
la t r ipu lac ión completa l leva a bor
do fuerzas de mar iner ía. 

Las luchas sociales 
Santa Cruz de Tener i fe .—En es

ta capital hay planteadas var ias 
huelgas importantes. 

Con este motivo re ina gran ex
citación entre el elemento obrero. 

H o y estalló un petardo en una 
fábrica causando grandes destro
zos. 

La Alta Comisaría de Marruecos 
Barce lona .—Los per iodistas pre

guntaron hoy a l gobernador civ i l 
señor Mo les si podían dar en firme 
la not ic ia de su nombramiento pa
ra ocupar la A l ta Comisaría de 
España en Mar ruecos . 

E l interpelado les contestó que 
por ahora nada podía decir pues 
tiene que hacer otro viaje a Madr id 
antes de decidirse ya que la acep
tación de dicho cargo depende de 
var ias sosas. 

Del intento de asalto al aeródro
mo 

Barce lona .—Hoy ha s ido deteni
do un ind iv iduo a quien se supone 
compl i cado en el intento de asalto 
a l aeródromo de Prat de Llobregat. 

E l detenido fué puesto a dispo
sición del juez que entiende en este 
asunto, el cual , después de tomarle 
declaración, dictó contra él auto de 
procesamiento y pr is ión . 

E l Juzgado cont inúa pract icando 
di l igencias. . . 

Del complot terrorista 

B a r c e l o n a . — E l Juez que inrtruye 
sumar io con mot ivo del descubri
miento de una fábrica de explos i 
vos en una casa de la cal le de M a 
l lo rca, tomó hoy declaración a va 
r ios de los detenidos. 

L a d i l igencia no dió resultados 
posi t ivos. 

Concejales procesados 

Barce lona.—Se ha dictado auto 
de procesamiento y pr is ión contra 
los concejales que consti tuían el 
Ayuntamiento de esta capital el 
año 1925 por un asunto referente 
al arr iendo por publ ic idad. 

Se les concede la l ibertad prov i 
s iona l con la obl igación de preseu-
tarse a l juez cada quince días. 

Periódico denunciado 

Barce lona .—Por l a publ icación 
de un artículo que se considera in 
jur ioso para la guard ia de Seguri
dad, ha s ido denunciado «Sol idar i
dad Obrera» y recogida su edición. 

Vista de una causa 

Barce lona .—Ha sido señalada la 
fecha del 17 de marzo próx imo pa
ra celebrar ante l a Aud ienc ia de 
esta capi tal la vista de la causa 
instruida contra el tradic ional ista 
Lu is Baño, acusado de haber dado 
muerte a Aniceto Bor re l l el día 10 
de junio próx imo pasado frente a 
la Catedral y a la sa l ida de los fu
nerales celebrados en sufragio del 
alma de don Jaime de Borbón, 

E l f iscal pide para ei procesado 

Un incendio en la ca
lle de la Parra . 

A las cuatro y media de la ma
drugada las campanas de la c iudad 
dan la señal de fuego. 

Inmediatamente nos pusimos en 
movimiento para averiguar la im
portancia del siniestro. 

U n incendio que, de haber s o 
plado con fuerza el viento, hubiera 
revestido grandes proporciones, se 
había declarado en la casa número 
43 de la calle de la Par ra . 

Loca l i zado el fuego en la parte 
superior del edificio apenas si se 
hacía vis ible desde la citada calle 
L a s l lamas lamían la parte poste
r ior del edificio que dá a la Ronda 
de Víctor Pruneda, desde la cual 
podía apreciarse la importancia 
del s iniestro. 

C u a n d o l legamos al lugar del 
siniestro ya el vecindario había lo 
grado, con no pequeño esfuerzo , 
si no sofocar, por lo m e n o s conte
ner el fuego. 

Fuerzas de la Guard ia civ i l y S e 
gur idad y agentes de la Policía h i 
cieron acto de presencia en el lu -
gar del suceso. 

P o c o después l legaron los bom
beros con el au lo-bomba y comen
zaron los trabajos de extinción por 
la parte del edificio que dá a la c a 
lle de la P a r r a . 

C u a n d o nos retiramos del lugar 
del suceso para dar a nuestros lec
tores esta brevísima información 
del siniestro, el fuego quedaba do 
minado. 

E l vecindario conservó la seren i 
dad y merced a ello no hubo nece
sidad de desalojar las v iv iendas, 
evitando así el deterioro de inmue
bles. 

P o r la premura impuesta a nues
tra información, no nos fué posible 
conocer las causas or ig inar ias del 

! s iniestro, que por otra parte, afor
tunadamente, no ha tenido la im
portancia que en los primeros mo
mentos se le at r ibuyó. 

la pena de 17 años de pr is ión y el 
acusador pr ivado la de 30 años. 

E l defensor sol ic i ta la ¡libre ab
solución de su patrocinado. 

En el Parlamento catalán 
Barce lona .—El día 24 del co 

rriente reanudará sus sesiones el 
Par lamento catalán. 

Se l levan con gran intensidad las 
obras de reforma del Par lamento. 

A l salón de actos se le dará la 
forma de hemic ic lo. 

Se abr i rá un pasi l lo para comu
nicar directamente el salón de se
siones con el despacho de la Pre
s idenc ia . * 

A propuesta del señor C o l o m i n a 
se acordará que los diputados 
puedan intervenir en la d iscus ión 
del Estatuto Orgánico para expo
ner sus opiniones personales. 

Para la mejor marcha admi

nistrativa de este periódico, 

se ruega a los que lo reciben 

fuera de la capital que, de 

no estar conforme con la sus

cripción, devuelvan el mismo 

a esta Administración: Tem-

prado, 11 



¡ANUNCIANTES! 
Este periódico es el único diario de la pro
vincia. Para tarifas y presupuestos, en la 
Administración del mismo.-Temprado, 11. 
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PRECIOS P E SUSCRlPci¿N 

Mes (capital) 2,50 
Trimestre (fuera) 7 /^ 
Semestrfe (id.) U'S(j * 
Año (id.) 29'üO * 

NUMERO SUELTO DIEZ C E N T I A ^ 

DE MADRID 

Resoluciones miustihc 
Bien c o n o c i d o es, p o i q u e se ha t ranscr i to r e p e t i d a s veces , a q u e l tex to d e l 

ex im io S a a v e d r a F a j a r d o , el cua l c lásico escr i to r , p o n d e r a n d o la c o n v e n i e n c i a d e 
no h a b l a r sin r e f l ex i ón y sin r e c a t o esc r i be estas re f lex i vas p a l a b r a s : «esta la len
gua en pa r te muy h ú m e d a y f á c i l m e n t e se d e s l i z a c u a n d o no la d e t i e n e la p ru 
denc ia» . 

L o q u e se d i ce con re lac ión a la l e n g u a p u e d e dec i r se con tan ta o con m o y o r 
razón respec to d e la p l u m a , con la a ñ a d i d u r a d e q u e las p a l a b r a s , c o m o d i ce e l 
a p o t e g m a p o p u l a r , se las l leva e l v i en to , m ien t ras que lo esc r i i o t iene c a r a c t e r e s 
d e p e r m a n e n c i a y const i tuye un tes t imon io i n d u b i t a b l e ; y a lo d i c e el a f o r i s m o : 
« l i t tera scr ip ta manen t» . V i e n e es to a cuen to d e a l g u n a s d e las p a l a b r a s P r o n u n 
c i a d a s p o r el señor min is t ro d e la G o b e r n a c i ó n en ^ r d e n a los e v a d i d o s d e Vi la 
Q s n e r o s , y d e las escr i tas p o r e l p e r i ó d i c o p r ínc ipe d e los tu r ibu la r ios min is te r ia les 
a p r o p ó s i t o d e la j ub i l ac ión f o r z o s a d e jueces, f i sca les y m a g i s t r a d o s . 

P o r q u e h a d i c h o el p r ime ro y e l tex to está en las c o l u m n a s d e t o d o s los pe r i ó 
d icos q u e el m a y o r n ú m e r o d e los c o n f i n a d o s q u e han c o n s e g u i d o e v a d i r s e han 
c o m e t i d o una v e r d a d e r a t on te r í a , pues to q u e la c o n d e n a q u e les a m e n a z a b a s e n a 
la d e u n o o dos meses d e p r i s i ón . Si es to q u e ha d i c h o el señor C a s a r e s a d e l a n 
t á n d o s e a l p r o n u n c i a m i e n t o d e l T r i buna l c o m p e t e n t e es c iento, y p o r ta l d e b e t e n e i -
se, no nos p a r e c e q u e p u e d a f o r m u l c r s e un ju ic io más seve ro p a r a la a r b o r a r i a 
c o n d u c t a min is ter ia l q u e e l q u e d e esas p a l a b r a s se d e s p r e n d e ; p o r q u e si el d e l i t o , 

• el supues to de l i t o , o más b ien f a l t a , es tan l eve q u e p o d r í a s a n c i o n a r s e con uno o 
dos meses d e p r i vac ión d e l i b e r t a d ¿cómo p u e d e just i f icarse q u e h a y a n e s t a d o 
presos tan to t i e m p o an tes d e ser c o n f i n a d o s y q u e se les con f i nase l u e g o en las 
c o n d i c i o n e s d e v ia je y d e e s t a n c i a en país i nhósp i to? 

Le hab r ía v a l i d o más a l señor C a s a r e s g u a r d a r sob re el caso un p ruden te s i len 

c io ; p o r q u e d e sus p a l a b r a s resu l ta c lar ís imo e l uso d e la a r b i t r a r i e d a d y el a b u s o 

d e l P o d e r , cosas a m b a s que no cons t i tuyen p r e c i s a m e n t e un h o n o r p a r a e l G o 

b i e r n o . . • 1 i » 
En cuan to a las p a l a b r a s escr i tas p o r e l a l u d i d o ó r g a n o min is te r ia l , c o m o t ra ta 

d e d e f e n d e r lo i n d e f e n d i b l e , e l escr i to en q u e p r e t e n d e e x p l i c a r y just i f icar las iu -
b i l a c i o n e s d e los f u n c i o n a r i o s d e la Jus t i c ia , cons t i tuye u n a ser ie d e g ra tu i tas ofe i r -
sas p a r a estos, en los cua les , en t odos los t i e m p o s , sin más e x c e p c i o n e s o con m e 
nos e x c e p c i o n e s q u e las q u e se p u e d e n señalar en todos los cue rpos soc ia les , h a 
r e s p l a n d e c i d o la a u s t e r i d a d y la h o n r a d e z . 

N o es c ier to q u e estén jus t i f i cadas en ese pa r t i cu la r las reso luc iones min is te r ia 
les: se h a d e m o s t r a d o , p o r el con t ra r i o , con hechos i r re fu tab les su f a l t a d e just i f ica
c ión, y a q u e se h a p r o c e d i d o en ma te r i a tan d e l i c a d a y g r a v e , d e l i c a d a y g r a v e 
por lo q u e a f e c t a a l h o n o r d e las p e r s o n a s y a la ins t i tuc ión d e q u e se t ra ta , con 
inverosími l l i g e r e z a , en c a s o s , c o n a b s o l u t a fa l t a d e m o t i v a c i ó n . 

P e r o en fin: b u e n o es que se d i g a n y e s c r i b a n c ier tas cosas p o r el l a d o g u b e r 
nat ivo . S o n tes t imon ios q u e a l g ú n día d a r á n f e , no con t ra la Repúb l i ca , q u e es 
cosa d is t in ta y no es ob je to d e nues t ra a lus ión a h o r a , s ino con t ra los h o m b r e s q u e 
en n o m b r e d e e l l a g o b i e r n a n y los pe r iód i cos q u e los d e f i e n d e n . Y en tonces c o m 
p r e n d e r á n que les hub ie ra s i do más conven ien te segu i r el conse jo d e S a a v e d r a 
F a j a r d o en e l tex to q u e q u e d a ' t r a n s c r i p t o a l p r i n c i p i o d e es ta c r o n i q u e j a . 

Paíricie 

1 do solo en los que sufren y sin es-
! perar a que les sea demandado tal 
I auxi l io, ya que resulta difícil pen
sar en todo el que llene medios y 
voluntad para ejercer la car idad y 
muy molesto para el que se le vá 
a demandar y no se encuentra en 
condic iones en aquel momento. Co
mo final y para que s i rva de estí
mulo y satisfacción de todos diré 
que en una visita que hice al exce
lentísimo señor gobernador civ i l , 
en compañía del vicepresidente 
don L u i s Feced, nos atendió con 
gran entusiasmo nuestra primera 
autor idad provinc ia l , ofreciéndo
senos incondicionalmenle hasta el 
punto de hacer suya la idea de po 
ner en práctica cuantos medios 
sean necesarios para aumentar la 
suscripción ordinar ia a fin de so 
correr lo mejor posible las necesi 
dades de los que sufren. 

Juan Antonio Muñoz» 

DIARIO REL IGI OSO «oTs--."? 
(Domingo ¡nfraoctava de Epifanía) 

Evangelio de San Lucas (II, 42-52) 

Conocemos muy pocos hechos r i o r a la que el Es tado pueda ale-

Vestir al desnudo 

Don luán Antonio Muñoz, presi
dente de la comisión ejecutiva del 
C o m e d o r de C a r i d a d , dir ige a los 
elementos pudientes de nuestra ca 
pital el siguiente l lamamiento en 
bien de los menesterosos. 

N i que decir tiene que haeemos 
nuestro el referido escrito y ex
hortamos a nuestros lectores para 
que ejerciten, en estos días con 
mayor largueza si cabe, la crist ia
nísima virtud de la car idad. 

D ice así el l lamamiento de refe
rencia: 

«El C o m e d o r de C a r i d a d , aso
ciación turolense cuya comisión 
ejecutiva tengo la honda e íntima 
satisfacción de presidir y que nadie 
ignora los grandes serv ic ios m o r a 
les, sociales y materiales que pres
ta a nuestra querida ciudad en sus 
hijos necesitados víctimas de la 
desgracia en sus múltiples formas, 
vejez, enfermedades, falta de traba
jo o s in medios para él y poder 
proporcionarse un jornal que pue 
da l levar el pan a su hogar honra
do, esta Asociación de C a r i d a d , 
digo, proporciona hoy sustento a 
más de 110 pobres permanentes y 
a unos 20, término medio, tran
seúntes, suministrando a cada uno 
una' comida diaria y una merienda-
cena que se les entrega al final de 
aquélla. Para todo esto se cuenta 
con un ingreso ordinario de 1650 
pesetas anuales, l ibres, una vez.cu
biertos los pequeños gastos de ser
v idumbre. 

C o n este dinero, grac ias a una 
administración admirable, austera 
y honrada, que yo aun s iendo pre
sidente puedo alabar por no inter
venir en ella directamente, se pro
duce el milagro de alimentar a! nú 
mero de necesitados arr iba deta
l lado. 

E n esta -situación, al iniciarse los 
pr imeros fríos se advirt ió la urgen
te necesidad de vestir a los pobres 
desarropados que allí acudían en 

busca del sustento diar io, abr igán
doles sus desnudas carnes y prote
giéndoles en lo posible de los fríos 
del invierno que tan intensamente 
se empezaron a sentir. 

Consu l tado el señor tesorero, 
resultaba poco menos que imposi 
ble el poder atender esta necesidad 
si no era con merma de la ración 
al imenticia... ¡Y qué les iba a abr i 
gar una americana, s i el estómago 
se hal laba vacío! 

S e consulta a los roperos de ca
ridad locales, los que manifestaron 
que la escasez de sus recursos no 
les permitía alterar el orden admi
nistrativo establecido y por lo tanto 
les era económicamente imposible 
el realizar un reparto de ropas ex
traordinario. 

L o s pobres no podían seguir 
desnudos, y sin más argumentos 
se decidió adquir ir ropas, el pago 
ya sehar ía , y los pobres quedaron 
vest idos. 

Enteradas de esta necesidad va
rias personas caritativas, han con
tribuido expléndidamente con do
nat ivos que al final se detal lan, cu
briendo con ello el importe de las 
ropas adquir idas, amén de otros 
donativos que vienen a aumentar 
la suscripción alimenticia. 

L is ta que publ icamos para estí
mulo de unos, como recordator io 
para otros y como satisfacción de 
los más. 

Es ta suscripción ha motivado el 
mal trazado de estas líneas en pri
mer lugar; para agradecer, en nom
bre de nuestros pobres, el rasgo 
caritativo de cuantas personas han 
contribuido con sus donativos a 
engrosar nuestra recaudación or
dinaria y en segundo lugar para 
hacer un l lamamiento a los buenos 
corazones turolenses, que existen 
¡Vaya que existen!, para que dán
dose perfecta cuenta de nnesfra 

¡ c i s ión nos ayuden a medida de su 
Noluntad y de sus fuerzas pensan-

LISTA DE DONANTES 
Ptas. 

S r a . R o s a Paracuel los (de 
González) 10'— 

» de Losada (don Rafael). 10'— 
» de Ca lvo (don Isidro). . 10'— 
» de Teresa (don José). . 10'— 
» de A l fa ro (don José). . 10;— 
» de Carreras (don L ibo -
borio) 10'-— 

» de Riyas 10'— 
y ropas. 

» de Ca lvo (don Antonio) 5 '— 
» de Luaces 10'— 
» de Rivera (don José). . 25' — 
» de Muñoz(donJuan A n 
tonio 25 '— 

» de Walter 25 '— 
» V iuda de Guard io la , , 25 '— 
» de González A r n a u , . 25 '— 
» de Vargas ( d o n G a-
br ic l 50' -

Hermanos Rico 50*— 
y dulces. 

vSra. de Mo l i na 5 '— 
» de Lar io (don Máximo). 5 '— 
» V iuda de U lzu r run . , , 5' — 
» de Daudén . , , , , . 5 '— 
» de Cordobés (don Juan 
José). . . . . . . . . 5 ' -

» de Feced (don Pedro) , 5' — 
» de Ur ie l (don Marcelo) , 5 '— 
» de Zur iaga (don Baut is
ta). . . . . . . . . 5 ' -

» V iuda de P i c a z o . . . . 5'— 
» de Marqués (don Juan). 3 '— 
» de González (don Juan) 5 '— 
» V iuda de Mar t ín . . . 5 '— 
» de Sanz (don José M.a) 5 '— 
» V iuda de Nougués. . . 5 '— 
» Viuda de Lasarte. . . 5 '— 
» de Esp ina l (don Juan) . . 5*— 
» V iuda de F ranc isco A n 
drés . . . 5 '— 

» de Rodríguez (don Fer 
mín) 5 '— 

» de Sabino (don Juan A r -
senio) 3 '— 

» V iuda de Torán. . . . 5 '— 
U n a señora 5 — 
Sra. de Domènech. . . . 5'— 

» de Hernando 5'— 
» doña Juana Do lz . . . 5 '— 
» doña Lau ra Va l lés . . . 5 '— 

Sías. de Rivas 10'— 
Sta, Conchi ta Asens io . . 15 00 
U n a señora 10'— 
U n donante 100,— 
Hermanas G r a c i a 2 '— 
Sra , de Adán (don Al f redo). 5'00 

» Manol i ta Ga l i ndo (d e 
González) 25 '— 

U n a Autor idad local de emo
lumentos de representa
c ión 4 6 ' _ 

Ot i o Autor idad local de emo
lumentos de representa
ción 112'— 

Stas. Hi jas de don Ep i fan io Si lves, 
Sras. de Ferrán, doce abr igos. 

» de Julián y Simón, ropas. 
Una donante, un saco de arroz, 

S E ALQUITÀ 
U n local en la calle de las M u r a 

l las, abundante luz, capacidad 9 
por 5 metros. 

Razón Ramón y C a f a ! 3 4 Teruel 

de la v ida de Jesucristo durante 
sus pr imeros treinta años, pasados 
en ident i f icación absoluta con la 
vida de sus Padres María y José, 
en su casa so lar iega de Nazaret . 
Sabemos simplemente que des
pués de aquel accidente de la pér
dida de Jesús en el templo, el N i ñ o 
regresó con el los a Nazare t <y les 
estaba sumiso (ver. 51),» 

C o m o se sabe que José era arte
sano de profesión y vivía del h o n 
rado trabajo de sus manos, se s u 
pone fundadamente que Jesús se r 
viría en el mismo género de t raba
jo manual . De aquí nace esa c o n 
cepción tan educada y cr ist iana de 
titularse «Casa de Nazaret» u n a 
inst i tución de beneficencia c r is t ia -
da en favor de la clase obrera. 

E l extravío de Jesús y su ha l laz 
go en el templo es la mater ia del 
presente evangelio. La ocasión fué 
la v is i ta anual que hacían Mar ía y 
José al templo de Jerusalén en l os 
días solemnes de la Pascua . C o m o 
buenos israel i tas que eran cum
plían fielmente este mandamiento 
de la Ley, aunque tan convenc idos 
estaban de que sería abo l ida muy 
pronto; pero al f in, mientras no lo 
fuer.i Igga mente, conservaba su 
fue¡za obl igator ia, pues la había 
dado D ios y sólo D ios podía sus 
t i tuír la con soberana autor idad. 

Cumpl ió el d iv ino N iño los doce 
años, acompañó a sus Padres a Je
rusalén y celebró con el los la s o 
lemnidad re l ig iosa. Cuando a l f in 
de los días pascuales emprendie
ron los Padres el camino de regre
so, muy conf iados de que el N i ñ o 
les acompañaba, al juntarse en el 
término de la pr imera jornada se 
dieron cuenta, con el natura l s o 
bresalto, de que Jesús no compare
cía entre los piadosos peregr inos. 
N inguna extrañeza debe causar 
que no lo advir t ieran antes, pues 
es cosa sabida que la peregr ina
ción se hacía en grupos separados 
de hombres y mujeres, quedando 
los n iño facultados para i r i nd is 
tintamente con el padre o con l a 
madre. E n vir tud de esta c i r cuns 
tancia bien pudo creer María que 
Jesús i r ía con José, y v iceversa. A 
la mañana siguiente vo lv ieron M a 
ría y José, con la consternación 
que se ad iv ina, en busca del N i ñ o 
hasta entrar de nuevo en Jerusalén 
sin encontrarle. A l otro día, que 
era el tercero del extravío, ent ra
ron en el templo donde le ha l l a ron 
en plát ica y répl ica con los docto
res de la Ley. 

L a Vi rgen se le quejó muy justa 
y amargamente de aquel desvío no 
avisado, que tenía apar ienc ias de 
grave desobediencia a la autor idad 
paterna: «Hi jo, por qué te has c o n 
ducido así con nosotros? Ve que 
tu Padre y yo te veníamos buscan
do, dolor idos (ver, 48),» M a s J e -
sússupocontestar y justif icarse c o n 
palabra y enseñanza de tan al ta y 
honda signif icación que «eilos no 
entendieron la palabra que les h a 
bía hablado (ver. 50),» Les respon
dió: ¿Con qué título me buscabais? 
¿Ignorabais que me importa estar 
allí donde se tratan las cosas de 
mi Padre? (ver. 49),» 

Es ta palabra de Jesús, tan c u i 
dadosamente recogida por su m a 
dre, bien merece un l igero comen
tario. S ign i f ica en pr imer té rmino 
que, en virtud de la doble na tu ra 
leza de Jesucristo, los intereses de 
la d iv in idad debían ser antepues-
IOS a los intereses de la humani 
dad. E n segundo lugar s ign i f ica 
que la autor idad de los padres so
bre los hi jos es anterior y supe-

gar , más siempre encuentra una 
l inde en la autor idad anterior y 
super ior que sobre los mismos tie
ne D i o s y, en su nombre y repre
sentación, la Iglesia Catól ica. Ver
dades fundamentales en las leyes 
de gobierno una y o t ra , que los 
padres de famil ia deben defender 
bravamente contra las usurpac io
nes descomzdidas de ciertos gu-
bernamenta lhmos absorbentes, y 
que la Iglesia, por su parte, no 
puede, ni debe, ni ha de abando
nar contra los padres y los esta
dos, principalmente en orden a la 
educación. 

L o más saliente del presente 
evangel io es la escena de gran no
vedad que presenta al soberano 
n iño en el templo «sentado en me
d io de los doctores», como un es
tudiante aventajado, «oyendo» sus 
exposic iones sobre el contenido de 
la Ley y la interpretación de las 
profecías, y «preguntando» a su 
turno en demanda de mayores es
c larec imientos, y acaso rectif ican
do cri terios de dudosa o manifies
ta inexact i tud «(ver. 46.)» 

«El espectáculo debió resultar» 
de sumo interés para los oyentes, 
pues los mismos doctores se l lena
ron de asombro y estupor al sos
pesar la rara capac idad y consu
mada prudencia de aquel adoles-
centuelo, que marav i l laba con la 
sagac idad de sus respuestas a los 
avezados y encanecidos en las no
bles l ides de la más encumbrada 
sabiduría (ver. 47), E l l o s eran los 
maestros t i tulados y reconocidos 
del pueblo de Israel; eran los cus
todios del depósito sagrado escri
turar io y en sus respectivas escue
las públicas pujaban noblemente 
p o r aventajarse en las investi
gaciones doctrinales. N inguno de 
el los había recogido entre sus dis
cípulos a aquel Niño-prodig io de 
asombroso ingenio y empezaban a 
preguntarse: «¿Cómo sabe éste de 
letras no habiéndolas aprendido? 
(Joann. VII-10), 

Y es que ignoraban lo fundamen
tal ; ignoraban q u e aquel N iño, 
igua l en apar iencia a los demás, 
hi jo humanamente de una famil ia 
modestísima y formado en un ta
ller de vulgar artesanía, era desde 
toda la eternidad el Verbo de D ios 
Padre, la Sabiduría increada, el 
único a quien competía con pleno 
derecho el t í tulo de «Maestro» no 
sólo de Israel s ino de toda Huma 
n idad. 

San Pedro.- M i s a de alba 
seis menos cuarto y a las ocho 

San Juan — M i s a s a las 
dia y a las doce. 

Cap i l l a del Hospi ta l de Mu 
Señora de la Asunción. - M i 
seis. 

siete 

«stra 

Santa T e r e s a . - M i s a s a las s" 
y media, ocho y ocho y media leíe 

Santa C l a r a . — M i s a s a las • 
y a las ocho. Slete 

S a n Mart ín . - M i s a s a las é 
y siete y media. 

Una Syb-BrigaÉ saiiltaria en Plci 

Fernando Garrígós 

Cultos del día 

Catedra l .—Misa rezada cada me
dia hora desde las siete treinta has
ta las doce. 

Sant iago .—Misas a las siete, a 
las ocho y a las nueve. 

S a n Andrés.—Misas a las siete, 
ocho y ocho y media. Durante la 
pr imera se expl icará el Cato l ic ismo 
para adultos. 

Merced .—Misas a las siete y a 
las ocho. 

S a n M igue l .—Misas a las siete y 
a las nueve. 

E l subdirector accidental del Ins
tituto Prov inc ia l de Higiene, don 
Rogel io Mart ín, nos remite p¡ra su 
inserción la siguiente interesantísi
ma nota dir igida a los a l ca í^ 
elementos sanitarios y vecinos de 
los distritos de Alcañiz, Castellote 
Hí jar y Valderrobres. 

«Dispuesto siempre este Institu-
to a faci l i tar su radio de acción y 
prestar sus servicios con la mayor 
puntual idad, y teniendo en cuenta 
la considerable distancia que me
dia entre la capital y la importante 
zona de la Tierra Baja, ha e n c a 
do en el año actual la organización 
de una Sub-Br igada Sanitaria 
lial de este Instituto—, en la ci 
de Alcañiz, y considerando queloí J, 
traslados de enfermos, heridos, de
mentes, los que requieren interven 
ción quirúrgica, etc., son servicio 
que l lenan muchas veces indicador 
nes de vi tal importancia, empeia, 
mos por enviar el día 8 del corrien
te mes un coche-ambulancia sani
taria, provisto de dos camillas, con
ducido por el chauffeur Antonio 
Foz , a dicha ciudad de Alcañiz, 
para que cuando necesiten taleí 
serv ic ios en la referida demarca
ción, los pueblos que constituyen 
los distritos de Alcañiz, Castellote, 
Híjar y Valderrobres, lo soliciten 
directamente de Alcañiz. 

L o que se hace público para co 
nocimiento general y especial * 
los part idos judiciales que se citar', -j 

Queremos dejar marginada Is 
preinserta nota del Instituto Pro-
vincial de Higiene con un elogio í 
su actuación tan caluroso y sinct' 
ro como merecido. 

E s k Sub-Br igada sanitaria ^ 
se organiza en Alcañiz, un orga-
nismo de absoluta necesidad p 
las razones que acertadísímam211'2 
señala la nota y el envío del Gocn«' 
Ambulanc ia para el cómodo yr j 
pido traslado de enfermos en caS^ 
de urgencia, patentiza que noiS 
Instituto Prov inc ia l un organís^ 
burocrát ico más, s ino que, aten,o 
al estudio del problema sanita^ 
en sus múltiples aspectos, cuida^ 
enterarse de las necesidades^ 
pueblos y pone a éllás rapid̂ 1111 
remedios. 

Imp, "Editorial ACCION,, - Tempra 

Habitaciones 
I — 

• espaciosas y I 
I ventiladas con j 
j ba lcóna la calle I 

I Agua corriente | 
! y cuarto de I 

baño * 

¡ Mozo a la lie- | 
gada de todos í 

- ï Esmerado < ; | 

En lo más cénírko de Valencia J cioadfaCcarw 

los trenes 

G R A N HOSPEDERIA 
« L A E S M E R A L D A » 

Marcelino Oquendo 
TELEFONO 10.528 
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